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A Construção da Nação Brasileira 
 
1. (UFMG) Qual a afirmação CERTA em relação à Revolução Praieira, ocorrida na província de 
Pernambuco (1842-1849)? 

a) Foi um movimento antilusitano que procurava a derrubada da Regência através do Partido 
da Ordem. 

b) Defendia primordialmente o comércio a nível nacional para desenvolver a economia de 
trocas da província. 

c) Pretendia a expropriação dos senhores da terra para a proclamação de uma república 
independente. 

d) Foi um movimento popular que visava a reformas sociais, principalmente a nacionalização 
do comércio e a desapropriação dos engenhos. 

e) Tinha um cunho nitidamente republicano como os demais movimentos de oposição à 
ordem imperial. 

 
 
2. (UFMG) A organização do sistema político foi objeto de discussões e conflitos ao longo 
do período imperial no Brasil. Com relação ao contexto histórico do Brasil Imperial e aos 
problemas a ele relacionados, é CORRETO afirmar que  

a) a centralização do poder foi objeto de sérias disputas ao longo de todo o século XIX e 
explica várias contendas internas às elites imperiais, como a Rebelião Praieira.  

b) o Constitucionalismo ganhou força, fazendo com que o Legislativo, o Executivo e o 
Judiciário se tornassem independentes e harmônicos, o que atendia às queixas dos 
rebeldes da Balaiada.  

c) o Federalismo de inspiração francesa e jacobina foi uma das principais bandeiras do 
Partido Liberal, a partir da publicação do Manifesto Republicano, o que explica, entre 
outras, a Revolução Liberal de 1842.  

d) os movimentos de contestação armada, como a Revolução Farroupilha, a Sabinada ou a 
Cabanagem, tinham em comum a crítica liberal às tendências absolutistas, persistentes no 
governo de D. Pedro II. 

 
 
3. (UNIRIO) A consolidação do Império nas duas primeiras décadas do Segundo Reinado está 
ligada à(ao):  

a) afirmação do projeto autonomista liberal, pondo fim às Rebeliões Provinciais.  
b) recuperação das lavouras tradicionais, como açúcar, eliminando-se a hegemonia do setor 

cafeeiro.  
c) conciliação entre liberais e conservadores, para conter o crescente movimento republicano.  
d) hegemonia do projeto político conservador, centralizado e que projetava a Coroa sobre os 

Partidos.  
e) encaminhamento da abolição, garantindo-se a mão de obra à lavoura através da imigração. 

 

 
4. (FUVEST) "Sabinada" na Bahia, "Balaiada" no Maranhão e "Farroupilha" no Rio Grande do Sul 
foram algumas das lutas que ocorreram no Brasil em um período caracterizado  
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a) por um regime centralizado na figura do imperador, impedindo a constituição de partidos 

políticos e transformações sociais na estrutura agrária.  
b) pelo estabelecimento de um sistema monárquico descentralizado, o qual delegou às 

Províncias o encaminhamento da "questão servil".  
c) por mudanças na organização partidária, o que facilitava o federalismo, e por 

transformações na estrutura fundiária de base escravista.  
d) por uma fase de transição política, decorrente da abdicação de Dom Pedro I, fortemente 

marcada por um surto de industrialização, estimulado pelo Estado.  
e) pela redefinição do poder monárquico e pela formação dos partidos políticos, sem que se 

alterassem as estruturas sociais e econômicas estabelecidas. 
 

 
5. (FUVEST) Sobre a Guarda Nacional, é correto afirmar que ela foi criada:  

a) pelo imperador, D. Pedro II, e era por ele diretamente comandada, razão pela qual tornou-
se a principal força durante a Guerra do Paraguai.  

b) para atuar unicamente no Sul, a fim de assegurar a dominação do Império na Província 
Cisplatina.  

c) segundo o modelo da Guarda Nacional Francesa, o que fez dela o braço armado de 
diversas rebeliões no período regencial e início do Segundo Reinado.  

d) para substituir o exército extinto durante a menoridade, o qual era composto, em sua 
maioria, por portugueses e ameaçava restaurar os laços coloniais. 

e) no período regencial como instrumento dos setores conservadores destinado a manter e 
restabelecer a ordem e a tranquilidade públicas.  

 
 
6. (PUC) "A enorme visibilidade do poder era sem dúvida em parte devida à própria monarquia 
com suas pompas, seus rituais, com o carisma da figura real. Mas era também fruto da 
centralização política do Estado. Havia quase unanimidade de opinião sobre o poder do Estado 
como sendo excessivo e opressor ou, pelo menos, inibidor da iniciativa pessoal, da liberdade 
individual. Mas (...) este poder era em boa parte ilusório. A burocracia do Estado era 
macrocefálica: tinha cabeça grande mas braços muito curtos. Agigantava-se na corte mas não 
alcançava as municipalidades e mal atingia as províncias. (...) Daí a observação de que, apesar 
de suas limitações no que se referia à formulação e implementação de políticas, o governo 
passava a imagem do todo-poderoso, era visto como o responsável por todo o bem e todo o mal 
do Império."  

(Carvalho, J. Murilo de. TEATRO DE SOMBRAS. Rio de Janeiro, IUPERJ/ Vértice, 1988. O 
fragmento acima refere-se ao II Império brasileiro, controlado por D. Pedro II e ocorrido entre 1840 

e 1889.) 
 
Do ponto de vista político, o II Império pode ser representado como:  

a) palco de enfrentamento entre liberais e conservadores que, partindo de princípios políticos 
e ideológicos opostos, questionaram, com igual violência, essa aparente centralização 
indicada na citação acima e se uniram no Golpe da Maioridade.  

b) jogo de aparências, em que a atuação política do Imperador conheceu as mudanças e os 
momentos de indefinição acima referidos - refletindo as próprias oscilações e incertezas 
dos setores sociais hegemônicos -, como bem exemplificado na questão da Abolição.  
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c) cenário de várias revoltas de caráter regionalista - entre elas a Farroupilha e a Cabanagem 

- devido à incapacidade do governo imperial controlar, conforme mencionado na citação, as 
províncias e regiões mais distantes da capital.  

d) universo de plena difusão das ideias liberais, o que implicou uma aceitação por parte do 
Imperador da diminuição de seus poderes, conformando a situação apontada na citação e 
oferecendo condições para a proclamação da República.  

e) teatro para a plena manifestação do poder moderador que, desde a Constituição de 1824, 
permitia amplas possibilidades de intervenção políticas para o Imperador - daí a idéia de 
centralização da citação - e que foi usado, no Segundo Reinado, para encerrar os conflitos 
entre liberais e socialistas. 

 
 
7. (UNITAU) A partir do golpe da maioridade, em 1840, a vida partidária brasileira resumiu-se a 
dois partidos: o antes partido progressista passou a chamar-se partido liberal e o regressista 
passou a chamar-se partido conservador. Pode-se considerar como característica desses 
partidos:  

a) Os partidos do império sempre tiveram plataformas políticas bem definidas.  
b) As divergências entre as várias classes da sociedade brasileira estavam representadas nos 

programas partidários.  
c) Do ponto de vista ideológico, não havia diferenças entre os liberais e conservadores, pois 

eram "farinha do mesmo saco".  
d) Os conservadores sempre estiveram no poder e os liberais sempre estiveram na oposição.  
e) Ambos tinham influência ideológica externa nos seus programas, apesar de proibido por 

lei.  
 
 
8. (UNESP) No decurso do Primeiro Reinado, vieram à tona conflitos, contradições e crises. No 
período Regencial, marcado por agitações sociais e políticas, a grave e prolongada crise 
econômica e financeira começou a ser superada com:  

a) o auge da mineração.  
b) o surto da cafeicultura.  
c) a utilização do açúcar de beterraba.  
d) a lei e a ordem impostas pela Guarda Federal.  
e) o aumento na exportação de algodão para os Estados Unidos. 
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